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Sl pel, seu irreprhensivel meto de conto é pelo io e à eithusiasmar-sé pela sua superior voz e Sed bo ê Sentimento de artista, que é o de alma e coração. bell talento Epa a aj a a A ras cs E 6 um o ed o ig co 0 e Calor com ae ass 
OR TIRO O nd e nr a por à de suar durante duns ou tf6s horas essas rúns ma cite de anão, Como CHRONICA OCCIDENTAL OS Candoso vias O autal artin 6 bo tão RU DANE R ) ; : ja de quelvo boo, um selvagem tido do meio d rd imposo Êste anmo O popular tnumaturgo, o nosso Sinto, quando estas ardencias do esto se trocarem nos. de espurgar das cidades, pór mais esfdeços da po- Antonio de Lisbon, teve! fogueiras ay É) É leia paca sequestrar cine: sujeitos ao' convivio oxcederam todas aogueirinhas que os abundante publico a applau- social. as raprigis Costuma accendos em seu 
(50 sendo da ubica de mosgens dos 
as do Santo fi lia des louis, 
ig ina Blbrica A es 

Outro incendio foi o dos tos à Academia das Bells. Ares, occortido "a propria noite do Santo, e quê ameaços devorar, ma voragem di ehamimas o edi Gio da Académie uma das melhores pro 
priedades “de Lisboa, à casa dos srs, e 

E ro da Bibliotl dr ebama calor es 
qe metes ultimas dins tem escaldado, Litbos, como se j esti m agosto Dá da partida para campo : À dis anores, princi. piando à cidade a despovoar-se, & os com- Boios a entulharem-se de gente, que vas pára as apito ar o Dust, Ph o Ex 

ão, eim, deixando a Avenida ds moscas Ob Theatrs 2OS TOS A muloria das casas de e peca hou as sds. portas é enird as que Feseindo, com 'lguma vantagem cont o thentro D. Amélin que imalor momiero da espertadores a ouvirem a Si companhia Iyibn, ande re úista notavel, o de grande reput 
“Toda a impr 

  

  

  

          
    
   

  

     
  

  

     

      

  

  

       

  

is bastava o do 

  

   
   

  

      
  

     

     

      0, 
sa de Hespanha e de Italia 

lhe tece os máis levantados elogios 
lateia do D. Amelia teve ocensião de 

liar quanto eram justos esses 
Pecialmênte na Carmen, em que ca 
inexcedivel gosto e finura à romanza d 
2º aeto é no linal do 3: o duetto com 
camillo, e em todo o ultimo acto, sendo 

  

        

  

  

   

    
      a seu reportório, além da Co men, os Pailincc Lohengrin, Mofistofel 

Mignon, Manon, Cavalaria Rústica 
sorita, La Pellêgrina, GU Ugonotti, 
mata, Africana, 1 Pescatori de Perle, Ereiscdç etes 

Em todis estas operas tem alcançado aplausos mos. theatros de Hespanha é de Tia, onde as tem cantado. Nó Lyceu de 
Barco foi aleo das mas ruidos ma- 

es, e um grupo de amigos e admi- he um olhe 
apitulou, as apreciações da “imprensa lina € hespanhola, à respeito do fest 
o artista, nas diflerentes operas do seu Teportorio. 

  

  

  

    

        

    
  

Ma jo «do mallogrado Gayar- 
res nda a gloria quê il. 
a DR. THOMAZ DE CARVALHO — Facino EM 3 DO Conuexrs 
dh are pela ga excellent voz de teor, (Copia de uma rotosrapina)  
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db Pro, idos rnem, 
a notes os bandos roplars em nlegres 
gestantes e danças, Veio perturbar a alegria d 
ee ae element A ema Vi ur 

para SH ra do 
SE os é que Já tem ui longo cadastro 
Da colina Má Babioa ma et me she pasa quis 
um dia extraonimariamente animado na eldade, 

Pe gente dos suburbios en- 
foi te e 

   
       

  
  

      
   

  

  

  

  

  

em que toda a pon as sub -melores gallas sboa, em Brand 
Seus trajos saloios de cores varias é 
asi pordidos num arremedo id 

Mhes tirou todo o caracter. 
TESS dia 26 a quinta eira de Como dé Deus, 

“com sta prósissio da cidade, que pioutras eras 
foi um cortejo Juzido, com 5, Jorge o sé estã 
do, a. cone é o senhdo, com todas as classes da 
Sódio representadas, com danças é folgares, 
2 tropas À fazer lhe alas. por todas as. Fuss 
do raneito, em que se armmavam de cortinados é 
Sands de velludo e de damisco todas as portos 
Elânelas, de cima: abaixo. dos prédios, é tudo. 
Job "fo índio de um concurso enorme de povo 
as pane, pelas janalha, pelos telhados, pó to- 
TP partê Monde se podesse g sar 0 vistoso é 
Spulento esp setcilo, um misto de religioso, de 
Clunlcireses e de pópulas, tão. proprio de um 
povo catholico e cavaleiro, 
el patria praticou os Mi 
Pol essa pagina viva d 
servar-lhe. Dem vivo a alma 
deu passado, lorioso, foi pou 
dora 05 gavernos com as suê 
“no nparaioso cortejo, até qua 
noi qual saprimiram,reduzindo-o a 
bra do que foi, à talo dê acabir com ui 
Pi sificoa, contra que meia duíia de livrés pen- 
Saores se lnsurgiam 

Mas a naç: Es Em corei fidelissimo e essa 

velhaçia tunada de ridicula por alguns espiritos 
esnoridados, representa uma tradição honrada é 
alorosa do povo. que invocava 0 Sinto das suas 
Baralia S, Jorge, como em Hespanha S. Th 

o patrono dum povo de cavaleiros que 
se povo rende homenagem, Todo aquele luzido 

Ten historia que remonta ns epocho dá ca- 
SS longe ven com o seu homem de guêr- 

à Nemadura que os cavaleiros 
Vergara na ocensião do combate; o pm rs 

lh Rn Tança; as chamadas basilicas da Sé eram as 
dé chmpanhas os cavalos de estudo sio à 

para 0 combo, “Todo aquele luzido ap- inde senhor que. 

   
     

  

  

  

    

         

  

   

   

    

historia, que todos os 
Novo, coino, que a con 

Mim a lembrança, do à pouco apare às mutilações 

  

  

  

  
  

   
       

         
   

  

  

            
  

   

  

  
  

      
  

         resen 
parato representa » cortejo do 

va gente sua para a guerra. 
leve banir, muitas outras: 

— que nenhu- 

    

  

  o é ridiculo.   

coisas ha realmente ridiculas hoje 
ta” nbcessilade as justifich=- que já deviam ter 

  

resido, como as feiras Que simda se fazem 
Mboa, que são uns focos de desordens e 

as, onde o povo sé desmorálisa, 
“849 esse luzido cortejo que foi, é uma 

sombra do passado, disse 
“Pera sudo É qui o presente envergonha-se de 

nd bot orresponder a esse passado, é então é 
melhor não o recordar. 

Pois não recordemos, deixemos essa tarefa aos; 
os de S. Jorge, que todos os'annos vem. 

          

  

Agor     
  

  

enarnadas e a sua musica en- 
gentia é melane gas batalhas, 
que não eram nada engentas, tocar deironte dos 
passos reaes, do senado e da arcada, a lembrarem 
Sue dai a oito dias tem logar a grande solem- 
nidade que foi 

Ainda são os unicos que se conservam fieis à 
tradição. 
Na fecharemos à. 

   
   
  

  

  

  

  

  

nica sem saudar um ari 
go que se acha de vista em Lisboa. O sr. D. Erin 
Biseo de Paula Eliquer, directo é proprietario do “bum Ibero-Americano. revista ilustrada que ha anos se publica em Madrid 

Este nosso ilustra amigo é um publiista distin- 
to que tem occupado elevados cargos oito nó 
pair visinho, como o de governador da jurisdi 
Fio do. Gardens é Colon na ilha de Cubjs ca- 
ibedratico de philosophia “da historia, na Ha do ds eres e condecorado Com varias 

seu paiz é do extrankeiro, aneiseo de Faquer é d'um irasto ex 
tremamente agradavel e tem pelo nosso paiz es- 
ela afeição, tendo sido ha pouco agraciado pe- 
governo: pórtuguez. com à commênda da Or- 
de de Cho. qui envios ds nossas felicitações no sr. 
D. Francisco de Flnquer nosso presado am 
colega ma imprensa, agradecendo ão mesmo 
a sua estimada visitas 

  

        

  

  

         

      

  

      
    

Lynee, 

     

  

    
ERR PN EN NINA 
Es dA 
POA ANAN ANA 

S NOSSAS GRAVURAS 

DR, THOMAZ DE CARVALHO, 
  ima vez que o vimos, fez agora um anno, 

1 do caminho de tro de Cintra 
fuando retiravamos a Lisboa, numa manhá de 

Maio orvalhada do roscio matutino, que é de 
Gxenca fazer a gente formoza, Elle somando d 
porubhola da caroagem de 1» ls compra 
DS'jomaes do dia a bm rápaz, evitando cautelo- 
damente a orvalbada. O 

“Oihe que fz a gente formoza, caro doutor 
Já agora preiiro ficar eio à apanhar esta hu 

Fespondeu-nos elle, sempre com aquela 
singuivel 

“escondido mim grande sobretudo, com a! 
m 08 oculos 
nte aave 

  
      

   
     

  

  

  

   

        

  

  

    

  

  roeminentes sobre o na 
as lá no fundo à brilharem frousa 

ds lentes, 
Disse-nos que esta 
  

  muito doente, é bem o 
Ceia, Tas mão deixava, tomo Latino Coelho, 

à Cinta, o sou refugio de verão, 
ando Lisbon, esealda é se fecham Os Meatros é 

Pa andes salas aristhocratas onde Thomaz de mo. es ele deixa nlessas salas e 

    
   

   
    
   E que de 

  

   
  

nas plateia Carlos, onde 
aeste ultimo, elle tinha, como Ercitas Jacome, 
Julio Gezar Machado, José Horta Pinto Coelho é 
Poucos mais, a sua cadeira permanente d'onde 
Ta Passar por aquello palco as maiores celebri- 
dd artsiens dO canto, desde à Alboni é Tam 
Desk qué á Darelde é Guvarre, nos ultimos tém- 

  
  

Po te tina tanto o dillecrantismo da arte como 
o do seiencia, ou melhor diriamos o das letras,   

So nem que principiass né seus estudos de me: 
t em 

doutorando se na Frculdade de Medici 
ris À ua Com ne francos na cidade 
Templramento peninsular, como o confirmou em 
cola ou nã Assdema com à Here a am 

ides mais cultas 
E pela revolução audantes, à 

e emthasicomara, quando em Erinça dsspontava 
di sogunda republica e em Portugal telumplaa a 

      
  

     
    

  Foi repul 
por isto Ldeixou-se enthusias 
Franceza é assignou, com os m 

  

   

  

    

  

      

e. preltações s 
Arma, sempre entermeadas de suas. anedoctas 

    

   
   

que aligravam o assumpto e o estudante, que o Tucrava menos com a eção, Muitos [que bem se lembram dito é com saudade 

  

   

  

  

tas de Carvalho moi o teor em medicina do, que um prático, pelo que ha une a O int dos abandonar cp leimenne 
por im Ms deu um dos majores desgostos da ua Vida, quando, por assim dizer, lhe morreu nas 
Estevão, o invieto orador gloria da tribuna por- 

Foi, por muitos anos, director da Escola Mé- dica de Lisboa e entermeiro-már do Hospital de SSVosé De um é outro logar se exonerou para ir exêreer o de provedor da. Mizericodia. de Lisboa. De lente Ha Escola Medica já a maio que se havia jubilado. ando em extremo as lts, ném por isso polo, ncrario é numerosa, muito embora selecto, Dir-se-bia que o 4 
O dr. SouzuNiterbo exerevendo de Thomaz de Caralho tambem manilêsa esta opínido é diz: poisivl que aj exe de moleton de 

Propíio. conjeetursso Esta. modesto, levada a Eno" prao demasiadamente alto, é 6 áo e des- sulpável orgulho dos homens que peefsrem ficar no Nilencios se n sua voz não atinge às regiões inacessível que eles i mo O estudo da lingua patria mereceu. lhe especial atenção e com lia o latim, pelo que poucos o Gps Eminem o asia em plrio e 
Primeiro “deixou “o tracto do mundo, donde a doença o apartou, que o dos litros, que o acom- paahácam até aos titimos momentos Foi já curtindo à doença que o tictimou, que 

   
     

    

  

  

  

    
  inpanhava o re- 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

elle concluio e deu estampa a traducção do 
voema latino, O bicho da seda, de Jeronsmo Vil     seu 1m, poemeto comico em favor dos ed 

ipto em ltim macarronico. 
ate poemeto sabiu em volume sob o título 

Gon patulagão dos Cães ado à publico pao e. 
dr. Deslande: ograplhia do 
uctor, pelo a Viterbo e acompanhado. 

de uma traduc: bispo de Berhsavda. um 
carta homoristica de Eça de Queiroz, um engra- 
gado folhetim de Latino Coelho, à quem Tho- 
tmaz de Carvalho dedicou o puemeto e um for 
moso sonéto dé José de Souza Monteiro. 
“Tambem foi vertido é) Pros. 

lo, com cgual numero de versos, 
tambem um estudo sobre à morte de 

Jesus, que fez certa sensação, Uma memoria so- 
bre o metacarpo, quando regiu à cadeira de 

        
  

     
   

        

  

  

    

  

   
   

  

  

   

    

  

  

  

obras os seus ese   ptos encoa- 
s m Jornnos e re- 

ás de qu intes: Oração 
inauggoral na abertura, da Escola Medico Cipur- 
gica, no 2º vol, da Semana, revista em que Silva 
tulio. publicava, tambem Umas ehronicas sob 
pseudonsmo de Barão do Alfenin: Discurso iau- 
Eoral da. eberiura da Escola Medico Cirurgica 
Feferente no anno de 1859, e Um artigo Abaixo a 
rada, dos expostos publicados na Gaseta Medica 
de Lisboa: Noticia histonica do lospital das Gal- 
das da Eeoinha, publicada, no 1º tomo dos da. 
maes de” Seienctas e Lettras, Colaborou no Za- 
ato & nã, Patria é foi redactor do Allheneu é da 
Gageta Mudica de Lisboa. 'Ô dr. Thomaz de Carvalho nasceu ma cidade 
do Boro, lu Gas da ru Clã à 2 de Dezem» 

hyro de úttg. Ha quem supponha com alum fun 
agent que devia ter ido em 1810, 

Na sua longá vidi oceupou 08 primeiros loga-, 
res Como iélico 1 professor e director da Es cola Medico-Cinirgica e Entermeiro.mórdo Hos- pital de 8. José, Como homem de leiras foi so» 

   
    

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

            

  

  

Bio cê do Renda Real das à presidente ter d 
Base, E selo Sugerir de lhe 

  

   
   

   

corado com a commenda 

     estador, senhora avan bem em anhos é doente? O remanescente de qu 
herança deixavo à sr. D. Maria Lina Caldas Au 
Jeie, que é testamenteira com o sr. Camlier, 

Este testamento estava em poder do sr cunse- 
Inéiro Rodrigo de Souza que era amigo do fi- 
nado, 

       



     

  

O OCIDENTE    
      

  

  

A EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO 

Para tm paiz que ha vinte annos mal sustenta- va os professores dn sua Academia de Balls-Ar- tes, professores quasi sem diseipulos, muito espe- cialmente os dos escolas de pintura de escul- ptura, é na verdade Jisonéeiro O. progresso que em realicado marta, nestes ultimos ánnos. “Tem sido um renastimento, como o oinos fins. do seculo passado, como no século av, 0 que não. “quer dizer que, cobro no seculo xo é atm, este ro: iscimento mão esmoreça & se line 4 mingun de ineo elr do quo, estado poleri x apaixonido, onde tanto púde dominte o esp. Go ea sidade e à jgnorancir que se comprazem em er car destizer nos que procuram trabalhar € ditinguirem-se pelo mário propri «Santo de Ena não ftzen magra e em par- to olguima este proloquio tem 148 justa applia:  EOMO na nOsso pus 
estro incorregivel dizermos mal do que é nosso & Quando os exaranhos matam com dlogio. 

O que temos de, bom, licamos embasbacados, co- mo que strprehendidos, e comentamos com um assombro. tólo, que estrangeiros elogiem coisas. que, ou Pepuiavainos vulgares & somenos, ou por 
que tem sequer tinhamos ainda dado,” Ôrt com “úquelle setra e eta inconsciencia, que valor tem à critica, quer ella exale quer de” Prim? 
Deixemos-nos, pois de tri o irritantes, é aprediemos os factos pelos ses re sultados pratisos. 
Não e longe. o tempo em que para proteger às pouêos artistas que então hávia se oranisou tima socitdade ob à titulo de Sociatads Prom dora das Bellas dies em Portugal. Esta So dd, que na principio eva um ebro incremento deprêssa e he foi apagindo acham máva, Levantêram sé questões di cios, Fliou-a materia! prima riodos. regulares, e para imbsans exposições se Rendirem qundros; era por mio de Jotegia com premios que sab a paras quass Dremios às expositores fabricavam quadros a Eommodados no valor dos ditos sto estava na indole & nos costumes do ri, a lote por” 

heiro Dão estava no orçamento caseiro O Gstiiul que veiu destas exposta nulo o pubihso não se inttressiva por e apenii Wim negocio entre 0s expositores 03 so” gg da Sociedade Promotara Morreu anémica 
Um novo. renascimento se havia de operar; é operou-so com elementos modemos que entraram à cadeia. O ilecimeno Antigos deu logar n um renovo de prof dermos que vinham de completar sua educação. o extrangelro, como Lupi, Sia Porto, Almeida Lui Monteiro, Chapa et cipioy a educar-se uma oração nova e com ma orientação mova tambem Os orais dleta osenla Tormaram aim grupo, tendo sua Tente Sil Porto, porque estes tistné se reunitm no Ca/é Lido! denominou-se Grino do Leão “Todos unidos accordaram em fazer uma expo- sigo dl Sus obras é asia relisaram a primei. 4 em 4882. nas sala da Sociedade do (engra: Pi, ao tempo, mstalid Alecrim Aquela primeira expos madom, Ap- pareciam Melia Silva Bortô, professor da qua de Paizagem, Jojo Vaz, José Mblhõas P Pinto, Gy- Pio, é pulsos mui ur filhos de vela Gscólate cutros Migeipulõs dê modern O publico appldudin a iniciativa é a novidade sobretudo, o Qd levou à comprar alas qa 

À erica foi benevola era uma coisa de rapa- zes, lâncada n'um botequim outro o bock e o Enc fé, sem pretenções é sem pride ainvblções tum bes porque não ae havia de applaudir NO amo seguinte. outra Gxiasiçio com mais autos mis arts, Resultado lsongeira No 3 tono já todos perguntavam pel e Com certo Jnteresea Estava lançada Em moda o comprar um quadrinho na csposit do Grop ido Loto, A ltica não destogva es exposiages foram 
ugeedendo se amnualmente e progredindo tum” dem: Mis por ima d'quls contradições ão al gares Mu, coisas humanas, à propónção. que. O 
Erupo ganhava, em seriedade, perdia em solid riedtde no cabo dê Uns sete à bmos disiolvcns, formando-se. então, uma sociedade legalmentê 

    

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      

   

  

   

  

  

  

  

  

  A Sinha, sorria e depois, quadros sô ambito, que compral-os €om o nosso die 
  

  

  

    

  

        

  

  

  

   
  

   

  

  

  

    

     
  

  

      

  

  

  

  

constituida, com seus estatutos e regulamento, 
sob o titulg de Gremio Artístico. 

O Gremio Artístico inaugurou, por assim dizer, 
uma nova era para a Arte, em Portal, À Sua inlluencia não se fez sentir só nas expo, 
ções que de resto estavam lançadas mas em 

mtas questões dlarte, em que à sua imbrvenção. perante às estações oieines temido de bom com. 
Selo pura resolver À Qua primeira exposição, em 1899, nas sa 
da Academia de Bellas Artes, concorreram qu todos Os artistas, porque o Gremio à todos abr 
as sus portas. E Na vanguarda o mallogrado Silva Parto, a dar 
alma é exposi 

Era o méstr Em volta dell todos Os artistas se agrupavam, 
estjidando-o, initando-o, é progredindo. 

primmeirA exposição seguiram sê, em enda an- 
no, Outras & sempre crescendo em interesse e 
proventos, chegando a realizar-se vendas no valor 
de cinco a seis contos de réis. À etc principiou a ser mais severa e po 
timo aggresdiva, Alguns artistas resentiram-se é 
prineipiiam a úbandonar às exposições, À morte 
de Silva Porto, oeeorrida em 1803, foi uma gran- 
de perda para a Arte e nas exposiçãos do Gire 
mio sentiu-se logo a sua falta, 

Entretanto Os Expositores hão faltavam, As sa- 
sda Acidemia continuaram à encher-se de qua- 

dros dos diseipulos é amadores é entre elles al 
guns de merecimento. 

Era o resultado de 15 annos de cruzada em fa- 
vor do renascimento da Arte ÀS criticas podiam dizer o que quizessem, mas 
uma certa porção de publico tinha-se imereisado. pelas Bellas Ártes, & muitos, voluntariamente, 
Principiaram à entregar-se ao Estudo do desenho É di pintura, tendo. por professores Os artist 
mais considerados. Auraz dos primeiros foram 
segundos “e mai 
oninão sé move ninguem ou o passo leva todas atraz de si. 
maiores o fazerem tantas descobertas é conquis- 
as Na exposição deste anno E que mais se aceem 
tuo à falta de artistas, resaltado certamente da 
critica desabrida com “que as suas Obras foram 
apreciadas nas ul imas exposições. “E nteetanto à exposição, mais resumida que as 
precedentes, ainda contou uns cincoenta e cinco 
Expositores” que apresentaram, 175. obras, entre 
quadros, aguarellos, desenhos, esculptra e arte 
applicad. Em o Numero dos expositores figuram amado- 
res distinetos, discipulos da Academia e de pro- 
Tessores partidulares, é muitas ds suas obras fo- ram, premindas com just é 
Quem sabe se alguns desses amadores vitão 
inda a ser artistas consummados que llusteem O 

Seu nome e honrem à Arte” E Os resultados praticos da inicintiva de ha 15 
amnos, são palpaveis, evidentes. “A eitica dos zanãos póde continuar à querer 
demolir, mas como à critica é facil e a art dilh- 
GIL vê lá o logar comam — os que trabalham 

o, pelo, menos, a gloria de ter feito 
aê uti x 

A Covilhã e a Industria dos Lanífioios. 

m 
(Comtinvado do nº amtecadente) 

  

  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

      

  lographo.   

  BA ad AE da q Con 
Sm 8 a fire Álgade e Monaco esjdbeo- ano eia a pit pa” que do: Longa ia 
A E monge o tres 

ND Recastoros Etr (Gmnchinas de escdar, 
ações, machina dé fazer cordão, pisões, tesou- Mn 6 ae pesso Ascendia a 234 idos sendo DR O oa RR e ab um do ecrnoodo ris 

     

  

    

  

  

  

    
  

     

    

     
        
    
    

    

   
    
   
   
    

      
     

        
    

  

   
     

    

RE ÇÇE, am bre a pa En os AR ida: (1889) “elpondo cauimaroa da vendo dad o nb rasa pe aa, foi do aa pa de A ReRgeO 
'Ô capital fixó éra de 1100005000 réis 2.0 ci ap sen dia ai o coigamer? o, opera “apenas 
'Os salarios eram; aos aprendizes, dé 80/a 309 ane d DD e O motor. é constituido. por 1 roda hydrautiga dado camaloa do Pad 

força de 72 cavall a sa a a Cord 
188 foram ds seguintes: O a 

50:009 Kilos, seda em fio 309 kilos, azeite. 
500 litros, ol 3:500 litros, petroleo 3:000 li= | pa e mg oo de Sd ge Re a 

mulheres 26/43, menores serido à silrio dos side s80 seco ais as dE RA ae TR : A Node paia mes 18560 po idosa Ra o pr End 
NE ER Olê de Bee, ritmo ue oa tac a UP pd, apra (UR DR fc ra nora reta AR o cane 

    

  

    
  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
    

    
    

    

    

   
    

   

    

    

  

     
      

     

   
    
    

     

Raia 
assim dividida : a 

  

  

  

  

             

      tdas no anno de 36:40055000 réis,    
  

       

  

co podemos dizer, porquanto este estabelecimens 
to, ainda que bem antigo e importante, a poucos. à certamens tem concordo. 17 

Apenas, encontramos algumas in 
actas da, commissão do inqpério de mapas do inquérito de 189 

Boi a fabrica fundada, em 1 de dezembro de) seu proprietário. Antonio. Nunas de or, na Ribeira da Carpinteira. 
“poa, o motor era ydraulico, como | 

hoje o é em parte, procedendo da ribeira da Carpinteira | que Como Se sabe tem nascente na Serra da Estraila, 
ts ribeira, em consequencia dos grandes róe teamentos que constantemente se fazem na ser 

cortando o matto Que repreza é conserta as aguas 
desviando esse valioso elemento, tem dimintis 
do consideravelmente. VE A forca desse motor éra de 12 cayallos, é fold 
adquirido em dezembro de 1853 maio de 4855, 

Quanto às materias primas que, no amo de 1865, empregava ram ae seguintts? E 75300 ilogrammas de Vá hespanhola 5gi60o de lã nacional, go de cochoniih 1:dão de anil oo dep campeche amarelo, outras di gas de tnturatia, quasi todas vindas do extra 
geito, ê O imachinismo, que a fabrica possti, no reles | 
sido anno de 165, segundo consta de declaração 
de 2a de outubro, feita pelos proprietarios, come à 
punha-sé dos aparelhos e machinas seguintes 

3 apparatos sendo 1 eanéer e a belgas, que: 
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O OCCIDENTE 
          

ram formados, aquele de 1 Jobo e 1 cana; e es- 
Aee do escondo [elandoimeno, a cards à 
linções, sendo + belga de 270 fusos, é outra leia de 310 fusos, 5 ardideras e à ttares de ma- 
Shincta e 4 teares com amachinas de Iacquart 5 
teares. pequenos de borlinas e casimiras, 20 tea es grandes para fibricar nie pan 

é saragação, À pere! espanhola é glezas, À tesouraty sendo 1 belga de Correr e 2 
inglezas de bancas, | escova ináléza é 1 à vapor 
para lustrar Fazem ' mumero de 9 
ao6, assim dividi 

  

   

  

          

    arios que empregava subia a 
   

  

Sexo masculino, maiorés «141144 0 109 
» feminino, maiores... E ão 
» o» | menores: 13 

  

Os salas regolavam de o a 280 A produeção annual orfasa por umas 14565 pe: 
gas, fendo oo de Busta de córes, 100 de castor das, 200 dê borlinas, 100 de sdragocas, 300 de panos de modela di côr oo dios tos em Peças de cores, 100 ditos de li, 65 pannos ragles 
fe'córes é casimiras de cores. E E “Gomo mercndos de consuma são indicados Man- uálde, Coimbra, Porto é Lisboa. Em 1889, capital fino d'êsta fabrica era come [tão mé impocania do 2000000 e 0 eres nt em oops ri Rs Pessoal imum total de 55 operarios, ganhan- 
No soa 00 FÉ dido: montra Gula fabrica tem diminuído, não. a Jabóração mas o numero de braço atténto o machinino adquirido emo. 

Segundo o inquerito de 1890, 05 motores em pregádos eram » rodas, hydenuieas da forca de Reavallos, e 1 locomovel da força de 1a cavalos, hiniémo bastante 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

      
  sadouro, 1 enxugadouro, 1 csfarapadeira, saida, escolher, bo, = crtids de Eardns, à, Hações com 2 abparelhos 54 fios: | retotecdeira com 1 appavelho é qo fusbss 3 didouro 2 caneleiras 1 tenres ma- 

iegut, 16 teares Imanvaes adia, a pisões, 2 perchas, 3 dornas e caldeiras o copas nbs e o a o, tesoua ongitudimes, 1 escovadeira, 2 prensas. 1 fogão. matei pras emp nas nano +48 subiram é importancia de 3010005006 réis, as scibuidas fi 252060 lis, seda em io 26 aos, azeite 350 litros, petroleo 11300 litros. Ri rndação no bem ao, ft dedo metros de tecidos de Ji, mo valo? de 245850900 is A idção dá bia ds Aouanfo Pesa de Amorim Pemonta à 180, pois que é a anita fi. rica Fel, Sad na clica Degor da qual aprovelto, em 1817, as aguas para um motor da 
doa de 16 cavalo E E mterias primas que esta fabrica empregava 
em 1805 eram à li hespanhola e portuguesa e vá las drogas para tintura de procedencia nacio- male extrangeira TAS abala: eram doze: lobo, scarduça car as, apparato,fiações, perehas é lesours, impor tadis dh Belgica é Indaerra á As operações do fabrico constavam da escolha 

  

    

            
  

     

  

   

  

  

  

   
     

  

  

  

   
  

  

  

      
da Ja, avat, Guedar, far, tecer apisdar, ni é docs a Ga 
mé! 5 rapazes “o mulheres é 15 raparigas    RR 

tecidos, sobresahindo como especial » panno para. 
dias Ena Ra 

a 

  

    
  

    
  

            

  
os: h à! he 

É    1 bica de José Rodrigues Rgéiro é sit 
na Rebeca da Carpinteira e foi fund elo mesmo proprietário 
gm 1888, empregava do homens, 22 mulheres e 
a Crsinças, ganhando às homens a quo rés di 
rios, as mulheres e os rapazes a 140: dispunha de. 
15 teares manuaes, 6 mechanicos e Soo fusos, O 

       

    

      

motor hydraulico e de vapor é misto, e entre. 
as machinas empregadas havia enroladora, toree-. 
deira, tesouras, prensas, etc. As materias primas. 
empregadas atingiram o valor annual de réis. 

009000. O, capital fixo e cireulante sobe à 
130:0009000 réis, é produz anualmente artefa- 
ctos no valor de 0:9002009 réis, Os mercados. 
de consumo são Lisboa, Porto é Algarve 
Consultando O inquérito ve 1890, Vê-se que est 

eu machinismo é produe- 
esta farica apresentou na exposi 

à mugaificos productos, sobresahindo. 
brixe liso piora casimiras de 
ja, patos de diversas cores e quali- 

dades, pinhão, piloto, meltons, etc E 
À lista das recompensas que tém merecido é 

deveras desvanecedora para o seu proprietario. 
1889, O capital fixo diesta fabrica era de 

50:000:800% e O circulante de 70:0009000 Féis. O. 
pessoal ascendia à 72 operaios do hexo museu. 
ino, ganhando de 120 a. Quinto do machinismo, segundo declara o in- 
querito. de 1890, constava de 3 motores, sendo 
à rodas hydraúlicas da força de ia cavallos e uma 
machina de vapor fixa da forsa de 18 cavallos 5 
as. múchinas e variádos aparelhos eram as se- 
puintes: 1 lavadouro, 1 hydro-exiractor 1 ensugadouro, 
4 esfnrrapadeira, 1 variadeira, 1 escólhedeira, 1 
lobo, à sortidos de cardas, 3 aparelhos de iaçães 
com ção fusds, 1 appáreiho de retoreedeiras com 
Bo fujos, 4 urdideiras, 1 grudadouro, 5 caneleiras, 
7 SIE mechamieos O éures manu a tegreê 
Systema Inequard, 2 Iavadeiras, 2 perchas, 2 dor- 
asc caldeiras, 2 pisões, O ramolas mectanicas, 
à dssouras longitudinacsy escovadeira,  lustra” 
eira, 5 prensas 1 fogão, 1 aparelho de remon- iar rd, 1 csmenilador'e 1 torno mechanieo, 
Como se vê, pois, tem esta fabri 

nismo variado é completo, que a colloca a par das 
mais importântes do seu genero. 
Em 1880, as matérias primas empregadas att 
am a importância de 2420005090 réis; assim 

dividida : 30:000 Kilos de lá, 70 de se 
208 litros de azeite, 3:000 Jitros de 
de petroleo. À produeção foi de 
tecidos de tá, no valor de Sa:3o455500 is, O que, 
comprido com oe dados inteifss mona tr 
“6 um anno (1888 1880) esta fabrica progredido 
ma ração de cerca de ! da sui produção, 
A bica dos sro tanto da Gosta Rato 

sobrinhos, na ribeira da Degoldra, dispós 
gundo O inquérito de 1890, de um capital citeu 
inte de 50:00035090 réis, & fixo na importancia 
de  qosooouva. réis. Os operarios empregados 
eram “em número de 104, astim repartido 

à comramestres by operários € aprendi 
sexo masculino, 18 operarias  aprerd 
laio variavam de Bo a 50 ris E 

o, tinha já 
da força “de 10 ca 

  

      
  

  

ão, como alante im Em SS 
  

    
    

  

    

  

  

  

   
     

  

  

  

      

  

          

  

   

  

  

  

        

     
  

  

  

    

   

  

  

mic, não só Seu numero como pela sua variedade, s rapida enumeração : 1 lavadouro, 1 lydro cxtractor, 1 ensugadouro, 1 estarrapadeira 1 va rindeira, Y escolhedeira, à lobo, 1 cardoca, 3 or: tidos de cardos, 3 ações com 5 apparelhos « dão fusos, 3 urdidelras, É grudadouo, 1 câneleira, 8 teareêmechanisos, 2 teares mechanicos à Jacquard 3 teares mamae, à lavadeiras a pisões eslindr- Sos e de mnsseira à perehas, 5 dotmas e caldeiras, 4 Faimolhs meehabicas, à. tetouras longiidinae à escovado os de fórca, Uapparelho de remontar car 
dl eômeniladores, tomo meshaniso. 4 rinias empregadas, no ano de 

COTA joint réis, assim distribuida: Socuno Kilos de lã, 2» de sed êm o, 25000 litros de azeite, 1:500 de petroleo A prodcão, mo mesmo ano, atingia 40:000 metrds “de tecidos de lá, no valor de sastoomodo réis Na. Exposição de 1888, esta fabrica apr os seguintes produetos : Eneimiras de cores torna xadrez de cores: Hinellas preta é azul tons» panos para fardamentos das Segulnes co TES: iu férete, castanho, setim mescla, e preto panos piloto, eitambre, azul € picotlho mescla. 

       
  

  

  

   

  

     
   

  

  

  

    
   

   
  

  

  

  

  

       

    
    

comida) Esteves Pereira; 

ODE 

  

15, 1 Iustradeira, 2 prensas, 1 fogão, à 

AVI 

  

ENTURAS D'UMA NOVIÇA 

(versão) 
um 

(continuado dom * Got, 
Ba estos Au Sand om ly qu de nos ia ps eo to 

Jósse às minas de Votos! procurar dinheiro é que 
então nós nos casariamos. Retirou-se, e pouco poi ento re, pu hds am cons espia md é aline : 
arehavarm nt para O Chi unas à 

  dia, em que cu me estava à 
suas saias é brin- 

  

  

  

vontade. 
compa- 

  

   
-me alistar como soldado muma diellas, e 

  

  

  

recebi logo duzentos e oitenta pezos de sold 
Diegó Solárte, sabendo desta minha resolução, 
ficou muito contristado. Parece que elle não quer 
ria tanto. Olfereceu-se-me para obter dos offciaes 
“o mandarem riscar me do sol é para pagar o que 
eu recebera de aeantaméntos. Não consentim 
So, dizendo que à minha inclinação me levava a 
Hier à viagem é a ver mundo, 

ahi à pouco, estava encorporado na compa: 
ntiia do capitão Gonzalo Rodriguez e, com sei 
centos homens. de tropa de que era Mestre de 
Campo Diego Oravo de Sarabia, parti de Lima. 

i Concepeion, que é distante cers 
quarenta léguas. 

vi 

  

  

  

  

  

  

   

  

Ceggimos do porto Wa Concepeion, depois de 
vinte dino de viagem, É uma cidade de sofitivel 
aspecto, ênfaideida com os rítulos de Nobre é 

Pal, Tem um bispo. Fomos bem, recebidos, to à falta de gente que havia no Chi 
Ô governador Alonso de Ribeira mandou or- 

“dem para que desembrareastemos immediaamen. 
tez a qual [oi vaia pelo seu secretário o capitão 
Miguel de Erauto. ; 

Suvindo este nomé, alegreime basianté pois 
munca 6 

  

  
  

  

    
à terra cm que vivia “Tomando o 10 do alistamento começou le 
erguntando à cada um dos soldados 6 seu nome E naturalidade. Quando clicgou a mim, e que cu lhe disse O 

mel nome é patria, largou a penna, abracou-me. 
chlusivamente « fez-me grande numero de per-   

  

  

guntas dcerca de seu pae, máe, irmãs é especial 
mente por sua irmã mais nova Catalina, que era 
rei Respondi como poude, sem me denunciar e 
sem, e ele tiveste a menor suspeita de cousa 
ag 

Continuou confrontando o alistamento, é 9 
acabar, Tevou-me para a sua casa afim de jantar 
com elle, Senteiome d mesa E Disse-me elle que o presídio de Paicabi era itíste habitação para soldados e que fallaria ao 
governador para me mudar de guarnição. Depois 
de jantar, conduziu-me à casa do governador e, tendo-lhe” feito 9 seu relatorio sobre a chegada 
dia tropa, pediu lhe o favor de lhe deixar ficar na Sum companhia um dos recem chegados rapaz da 
Gu terão unico que vinha visto, desde que a 

O anermidor mandam entrar vendo respondeu, que não podia consen 
a soliitado. Mel irmão, seno 

do-se escandalisado, sahiu Togo. Um momênto depois, o governador chamou-o 
o disse fizesse Somo era de sua vontade, 

Companhias, é cu fiquei com sea Sokdado comendo 4 sua 
mega, durante, quasi tres annos sem que elle tz 
Vasto à menor suspeita feeren do nosso parem: 
Algumas vezes, acompaniiava-o à casi de uma amante que ele unha, é outrs ia lá eu sósinho, 

Ve ee tabel 0, eve ciumes e probibiumie de tornara pôr 0s pés em casa da sua querida. Haven- 
do-me espreitado, surprehiendeu mé em flagran- 
te, isto é, quando eu sair, Cómo já estava d mi- 
nin espera, enbiu sobre mim, batendo -me com a 
correia do Cinturão chegando a ferir-me, Forçoso oi defenderme. Ao ruido, deudiu o 
capitão. Francisco de Ailon que nos conciliou. Mas nião qui entrar cm San E 
do do Governador que era m mostrou n'estaecusião. Meu irmão à 

  

  

  

  

  

  

  não sei porqu 
tir na transferencia solicitad 
t   

  

   

  

       

  

  

  

    
  

  

    

  

    

         



    

O OCCIDENTE 

    

  

  

  

  

    
exilado para Paicabi, onde. 

      

Bjo ; 
subia com todas às companhias do Chili, Jum 
RR o cada ps lan de VN ds sol capa dê 
oO indios a am e destruiram a citada po- 

Ro nao 

Petro do cpa dn 
ã indeira e 

  

  

   

     

      
  

  

  

    

  

  

    

     tara à ba     

     Xei-me cair do cavalo Accorreram Algono e, 
pi Caran ne É Hed pd 

fo Bovérnador a bandeira qué eu tinha ganho e 

sa gente e dei 

  

tre ciles, imeiu irimão     
  

  Mei Sendo alferes da companhia de D. Alonso 
Por tempo, depois, eta companhia foi da 

rede mé a bata 

      

     de Puren, na qual mor- 
já referido capitão, e comanda      

   
       

     
     
    

    

   

     

   

      

     
     

  

      
   

  
Sempanhia avi perto de seis eres, durante 08 

  

  

  tros com o inimigo. 
  

Num iPetos e e Na entes comiutes, lutei om um che 
a rea is aten indie DARIA:       
RS a 
Do parando pa 
O 
e RR 
fa an pn 

» terra que de bom só tinha o nome, pois qu fp o abltânte ala e tomava uma veda 

  

    

  

  

    

  

Continiay 

ABEPRO PRE R 

NOVIDADES DA SCIENCIA 

  

  

  

O acinano-ckvsrats ou Pedi Cemamica 
NOVO MATERIAL DE CoNsriteção 

  

Considerada as industrias como a pate tida ciência, é dane interesante gualaber appiicas ão pratica ds thcorins aefenulieas prodovindo ent inda de rela imotns Tuna fa do Poa da co nal prio, st de nado a ut lação Guedeno, Sema esa a dee ga do io, de Gump o de Ives gaçõES o atuo os as Nro sabios irancuzei. a Rtedumor, DB Damon Belovze, d'Arc, Ap- e, et, mitos ouros que deixaremos de 

  

  

      
  

    

tor para não nos dsrmos modos de erudito em 
Mono, Os QUIS, POr sua. vez, teem successivar 
mente estudado, éste curonisimo phenomeno. De entre elles, é justo especinlisar Résumur é rest, que teém envidado os malores esiorços Dura. trânslormar, 0 seu laboratorio em oficina € Sesmarias O tdo induiiments "À E geralmente sabido que, todos 6s vidros, são suscepiver de perder à ata, transparencia & de 
de tranformar fuma sdbtancia smilhente 
dúma pasta Ceramica é muito especialmente à da poredlana, quando se lugem passar duma ma- 
Air lenta do estado liquido no estado sulido, é 
Fésiriando-os. completamente, ou aínda reaque- 
Cendo-os até uma temperaturá muito proxima da 
do pónto de fusão. a 

Di este sexundo processo o uzado por Réau- 
mar e seus seguidores que, tomando 0s objectos 
de vidro os disponiham em baixas, envolvendo-os 
em “arcia, Hen, cal em pó ou outra qualquer 
maxenia refictara, submetendo depois às caixas mam forno. 4 una alia. temperatura, onde 
deixavam durante um espaço de tempo de qua- 
Fanta, & oi a moventa é des hora, Segundo à natureza do vidro empregado, A “emperatura do torno devia ser colculada de” ândica a. prodnr um fraco amoliecimento do Vidro, mas este amoliecimento provocava às das vezes uma deformação dos objectos re 
saltando um prejuizo. consideravel. Além disso, 
Bieusto era Múlto. elevado, em consequencia do favo “aquecimento que xe tornara. necessarios 
em, 36 6 vidro mive, já «rabalhando e repre? 
Sentanto portanto uma mão d'obra já de si cara, 
podia ser vtlisado Estas cicumstancias explicam perfeitamente o insucesso de Rémumur é dos seus imitadotes. 

Porque, dirá o lextor se não tentou experimen- 
tar um oinro meio. delwtrilicando primeiramem 
o vidro e trabalhando-o em seguida ? Caso curio- 
Soy ha apenas dez annos que 0 primeiro, 0 inven 
toh do eceramo-erjatala fez neste sentido algu- 
Tea “emtativas” corondas de. bom esto, Sendo Qurante muito, tempo dirigido diversos estabele- 
cimentos” ceramicos e vidraris, ML Garchey foi levado ao. descobrimento do methodo que em 
vão “tinham procurado achar tantos sabio e, de 
pois de Ionads hesitações e dum constante aper- Teiçoamento dos seus processos, chegou a crear um producto definitivo à que” Está reservado maior futuro. OZ vidros que se desviteificam mais facilmente são os quê Conteem em excesio bares terrosas, 
tães Como a cal, à alumina e à múgnenia; os vi 
dros para, às vidraças e especialmente os vidros para garrafas, estão meste caso. É dizsr que ha à aprsciavel vantagem de que à materia primeira nã vale quai nada e que as grrafas partidos e 
outros restos de vidros quebrados se encontram, abundantemente, em quantidade ilimitada A Rabrização “6 das, mais interessantes e, em certos pontos, completimemte distneta dos pro- Gessos Empregados até hoje na industria videira Depois de é ter lavado os Gucos das garrafas partidas, por “exemplo, reduzem-se a po. lançar Voos mfum, momho' de gaigas à fim de obter se- parado o. vidro em pó o grão mais grosso é o de Tais fito laz-ae parsar nor umas peneiras espe: css gi a de va 

Depois da separação dos pós de vidro com grão de tamanho dilerente, são entes delados 
dio moláes é de umeitem Moran Uma hora à 
igueciménto tum forno: a aeção deite primeiro 
flo. aquecer pogrenivamento à materia de 
Hórtia que to ls de suas partes sejam tánto q possivel desvinicada» egualmente, As moliecula- 1 idio apresentam-se assim em tão extrema dis 
visibilidade em "virtude da sua pulterisação: sof- 
Trem ieoladamente a acção desvitificante do ca- oro e isto. muno rapido, porque em cada uma elias se” reais. O phenomeno. separalamen: 

ào testo tempo, as molieeulas amollecem Cforma-sê logo. wi materia pastosa e assaz 
Imoduzem-se então os moldes num forno e- vado à temperatura de :250 graus, dentro do qual de deixam pormaneser apenas algdos minutos. Esta segunda. operação tem por fim tobretdo completar desvialicaçãodas mollecolas do vidro que houvessem escapado à este phenomeno é de “brmar o pasta oba tão mailcavel que pojsa ser Tacilmente estampádia. 

Tiete momento que se collocam sob à pren- 
sa hydraulica o molde é à matriz contêndo à pas: 
ia iicandescante, e pela compressão se obtem o oldado «da matéria vitrea. Esta operação de és. mpagem tem acima, de tudo à propriedade de 
arrolecer o objecto lbricado e dl lhe dar à sul Ciente consistência para que nenhuma deforma São futura se possa dir 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Emfim, para que a passagem desta temperatu- re de 12350 prabs à tumperatura normal não seja muito rapida é brusca, metiem-se ouira vez Os moldes dentro de um fóro de arrefecimento du- Fante um certo tempo: Depois dito não ha nada mais à faser do que retiro objecto fabricado de dentro do molde de ferro: está prompo pára. Servir de orniato, apto a decorar 03 nostos lu ros monumentos e 3 nossas habitações ue dmar 
ah. Nasceu, pois à pedra eeramie Qual é o atpecto do novo producto, tão enge- mhosaménto irado 2 E extremamente far fiável. Assim, se 0 pó de alto fr de grão mais 00 menos fino. à per ceramica assemélhar-se-ha à aliou tal pedra branca, como a da Batalha se for de “grão. frosso,parecsr-se ha Com o granito do Porto, atingindo até o napecto negro do basalto das Pedreiras de Alcantara, imitando, Se isso se tiver em vita, a pedra de cintara, o cimento e os mirmores mis horogencos, “Uma nota cuno.a à provéniencia das garrafas influe tambem consideravelmente sobre 0 produ cio obtndo, assim como as garrafas das aguas de Vichy não jlão O mesmo «ceramo-er pata que as de” óuiras agias; à parrala de Chanreuse, de Champágne, tornam-se em bellas pedras de ca 
Fase propio, é Eles Venha um la em quem médico. gracejador ordene dos seus doentes sot- irendo do fado morarem em casts construidas com cacos de párrafas de agua de Vichy Se à pedra. cêramica não tem esta vriúde mi racujosa” de curar todos os males, cla. tem, pelo menos, às mais notaveis qualidades hygienicas e oferece iarantas, de solidez é duração como 1ó o marmore pode dar. 

E, eflectivamente, inaltéravel em absoluto ás. inteimperies e à acção dos acidos; a agua não à peneira, &, por touPs estes motivos e pontos de Vista, O" scu emprego será particularmente muito pega no opine e na als de ansrações, 
is que pále supportr às lavagens antiseptica, às mais frequentes sem se alterar, Além dsso, O dro mau condoctor do frio é do calôr, revestidas exteriormente de pedra ão quentes no inverno é frescas no asto, Não, será ito a realisação dum sonho que hontem ainda, se nos teria afigurado absoluta- mense ireulisável? O novo producto é especialmente destinado a ser untado como revestimento À fce tera é Tugosa, O que torná o sellamento mais facil é mio sglido ão soldo que será debalde o tentar Se quebrar com um camurtelio; a pedia ceramica Jica goma mossa da pancada, mas nenhuma Fenda. sé peoduzirã, Sobre as pedras de cantaria já o fo- Jatse esta experiencia, seria imprudente, porque “muitas vezes até básta à geada para às quebrar, À pedira ceramica é de tul modo dura; que paraa Bala e para lhe fazer o menor ro é preciso apesar mentos temperados em marcurio. “Ri um vulumo. ponto que não é decerto o 
men atendve interesante É abater xe 
Eepetonal do producto. Ea hem he deve compreender, Jemivando ue à materia prima se compõe dos réstos dos ca 
dos de karrafas é outros vidros, que munea pode- 
vão catar ao preço Tecapitulemos: à ind 
rapa variedade inf y no. ponto de vista do grão como da cor, vanta. 
Bént a fundição olidas com um producto similar Sort pera, sua barateza extrema, is as qual dades principaes do novo e precioso material de construeção de que: ora avante se poderia dispor. 
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Recepémos e agendecemos > 
Lo Mondo Modorno=revue mensueite illustrée 

Editeurs A Quantin Rue Saint Benoir, no 5 
Paris. 

losa revista franceza tem merecido. 
extraordinaria aceitação. O seu frontespicio te 
as honras de ser copiado para uma das nossas il- ustrações baratas mais em evidencia, prova de 
que é artístico é original, z 

Os numeros presentes referem-se a abril emaio 
do corrente anmo, sendo do bltimo numero à sé- 
Kuinte sumário 

“Jeanne et Marie, pot Jean Re Brachim Le Mu- 
sée du Louvre, por Henry de Chenneviéres. — Ui 
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136, O OCCIDENTE 

  

Crelono dans la mer des la 
dês, por M. Ditos:=— Le Pota: 
pat ad VSee Dor a : 5 tens Sp 7º Exposição do «Gremio Artístico Paris, por 

     

  

     

      

  

  

m; por Mauri doiphe. = La. Bodinitre, por Mario eras = Epi de 1900: trois ane avant, por deNtronde-— Evénementegéo. : srapligues ci. colomianss “por Gaston Rouvier — Le Move. e ent fita pos to Clive fise=Chronique ihédirale, por Mú Tere — Cri seienófgue, por G, Mares. chat : Deveras interessante, como se póde supor, dada a varie- dade do presente summaio. 

  

  

  

  

Canbints oeis de Ra mas-Coelho: VE ct oog 
Ca Ae Db f NG RA Ra à Cha a ie no 
ai radara Ra ati Cotia olá si pesada ares que corsitena obra pos sia do tsc poeta No final o peniano aonde ii ds poesia inimas upa Esto polui cobo da cia parte principal, nuvem o titulos D'mesto adooteceu do primei: ; rop um púz onome de Lam Pede, porque o sto lies dany Fora é do rapido sol da minha 

  

   

         ! cita, felicidades ão outro cha | To Ciinbiantes; porque elas ! reproduzo pastagem dessa OLAIA EM FLOR Quadro do sr. Carlos Reis 

| jade para à desventura e daluz Mas se por sympaihia de nosso dolorido cor 

  

para à sombras» E gão especialisamos esta formosa poesia, mais tár- 
Quem Iêr O encantador livro, ha de de pagaremos 0 justo tributo de apreço à muitas. 

sentir com O poeta as suas dores, as — outras, publicando-as aquino OccibExT, levando 
suas rapidas alegrias, O leitor sincero — O conhecimento de tão canoros versos à ogares. tem tudo a ganhar na leitura das sua-— onde o livro talvez não chegue ves composições de Ramos Coelho. Completam este volume. umas interessantisi- 

Não destacaremos por agora, senão mas notas, úcérca das composições n'elle inser- 
uma poesja das máis sentidas (xy e tas, e das relações do auetor com alguns poetas. q 

   

  

  

  

xtas) que veem nas Ciambiantes, a ul: extincios, tima intitulada : Ão nosso querido e erudito collahorador agras 
decemos, pois, muito a offerta das Cambiantes 

Seda inha cxfatencia a melhor párte é 
à PECCADORA 

lia se acabou é Tantos ditotos Por E Entes di P. ESCRICH 
Ao a Coolação para minha alga. Veasão pe Esraves Pereisa 
ado Suba fo a a Um lindo romance de costumes, 

cujo nome do auclor, Escrich, é garantia do interesse 
é dramalico da acção d'este romance. 

   

  

  

    

Para que vito eu, de ella não vive,   

  

    

(Que no existe amora Fi: não Sou eta O que se ve de mim É resto apenas    
  

   
Doe vente quenorras iene eleito, volumes liistcados co graviaras 000 ali 
Aaemansenciade vila am vacio imenso. Pedidos à Empreza do Oceidente Dante sem im que mio espiar Eco to Baço olé | 

  

  

  

    

ua rasca ag 
| Dn agia LIVROS PARA RIR 

oe e ; RE E Mc ond omB Nao | rn Por E ABOUT 
p Rs Traduação de Pin Riad 0 cocada liftos Lim vol, ilustrado com uma linda capa à cores 

  

Pedidos á Empresa do Oceidente, largo do Poço Adimiravel o condão do artista que Pedidos à E 
nos identifica com o seu sentimento. 
ont ba ago Mimanaçh Austrado do «Oecidante» 

N o Para Quanta consolação estes versos não 
derramam num coração attribulado Entrou no prélo este explendido annuario part 
por egual dôr. Aos desgraçados, sóou- 1898 e recebem-se annuncios até o fim deste mez. 
tros Infelizes sabem dispensar pal Desde já se recobem encommendas na Expaiza. 
vras de consolo. Abençondo o poeta - o «Qenbuxtes — Lango bo Poço Novo — Lishoa 
que nos traduz o sofffimento, ou em — ireaervados Todos os direi 

| êuja dôr quem sofire vê como num dedo metistica aliviar. 
GOQUETISMO — Aguarella do sr; Rogue Gameiro espelho o seu solfrer 

   
           

  

      tos de propris- 

  

     


